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 ABSTRACT

Tomazelli Jr., O.; Franco, G. M. S.; Casaca, J. M.; Munarini, A. C. & Dal Magro, J. 2011. Effect of the Melia
azedarach L. on the predation of common carp fingerlings (Cyprinus carpio) by larvae of Neuraeschna
(Odonata: Aeshnidae). 2011. Braz. J. Aquat. Sci. Technol. 15(1): 19-25. ISSN 1983-9057. The presence of larvae
of predator insects in fish farming ponds is one of the factors that contribute to the reduction of the survival of fingerlings
and consequently to the decrease of production profits. Dragonflies, which belong to the order Odonata, lay their eggs
directly in the water, are among the insects that have a harmful effect on fish farming. The larvae are aggressive
carnivores and predate post-larvae fish and fingerlings, and thus become economically relevant plagues. The objective
of this work is to study the occurrence of Odonata larvae in fish ponds and evaluate the effect of Melia azedarach
extract adsorved in silica to control Odonata larvae predation on common carp. A total of 126 larvae (Insecta: Odonata)
of the suborder Anisoptera were registered in the monitored ponds. Of those, 80 belonged to the family Aeshnidae and
46 to the Libellulidae. The genera Neuraeschna was dominant in the three sampled ponds and was used in the biological
tests. During the predation tests of common carp fingerlings (Cyprinus carpio) by the Neuraeschna larva, the average
consumption was of 5,2 and 7,2 fingerlings in the treatments with and without Cinamono Ethanolic extract (EEC),
respectively. The adoption of good practises in Aquaculture and the sustainability of fish farming require the adoption of
natural products.

Keywords: Neuraeschna, dragonfly, cinnamon, fish farm, Melia azedarach.

INTRODUÇÃO

Com o desenvolvimento da piscicultura no Bra-
sil, surgiram problemas relacionados com a predação
de alevinos por adultos e larvas de insetos aquáticos.
Neste último caso, temos uma das grandes ameaças,
as larvas de Odonata. O hábito altamente predatório
dessas larvas tem constituído um problema não só no
Brasil, mas também em outros países (Santos et al.,
1988).

Nos viveiros de piscicultura, durante a
alevinagem, a predação por odonatas, vulgarmente co-
nhecidas por libélulas ou lavadeiras é um dos fatores
que contribuem para a redução da sobrevivência dos
alevinos e consequentemente para a diminuição dos
lucros da produção (Pritchard, 1965; Tave et al., 1990;
Zaniboni Filho, 2000).

Testes realizados por Tave et. al. (1990) sobre
predação de larvas de “catfish”, Ictalurus punctatus, em
viveiros com densidades de 50.000 a 100.000 larvas de
peixes por hectare de área alagada com e sem trata-
mento com metil paration constatou-se que a sobrevi-
vência das larvas de “catfish” nos viveiros tratados foi
de 79 a 98% e nos viveiros não tratados as larvas de

libélula consumiram todas as larvas de catfish dentro
de 47 dias. Em outro teste dos mesmos autores com-
parando a preferência de Pantala (Odonata: Libellulidae)
sobre alevinos de tilápia, Oreochromis mossambicus,
de cores escuras e douradas, observou-se uma predação
significativamente maior sobre as tilápias escuras do
que as douradas (Tave et al., 1990).

Estudando o potencial de predação de alguns
insetos aquáticos Pantala (Libellulidae), Coenagrion
(Coenagrionidae) e Notonecta (Notonectidae) sobre lar-
vas de carpa comum, Cyprinus carpio, a predação das
ninfas do gênero Pantala sp aumentaram em relação
ao comprimento do corpo. Ninfas pequenas, médias e
grandes consumiram em média 0,91, 1,5 e 2,5 larvas
de carpa comum, respectivamente. Os dados também
indicam que quanto maiores forem os insetos maiores
são suas presas, com exceção da larva da Pantala sp.
Quando as ninfas chegaram ao tamanho de 19 mm o
consumo foi reduzido, provavelmente devido à prepara-
ção do inseto à metamorfose. O consumo médio diário
dos gêneros Pantala, Coenagrion, Tropistermus,
Notonecta e Sigara foram 1,64, 0,43, 0,34, 1,50 e zero,
respectivamente (Gonzáles & Leal, 1995).
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Com objetivo de testar alternativas para o con-
trole destas larvas, Fonseca et. al. (2004) estudaram
as principais espécies de Odonata presentes em pisci-
culturas da região de Divinópolis e Itaúna, Estado de
Minas Gerais, e avaliaram o efeito do Bacillus
thuringiensis var. israelensis sobre o terceiro, quinto e
sétimo instares da espécie Pantala flavescens. As es-
pécies encontradas foram Acantharion sp., Aphylla
theodorina, Brachymesia furcata, Micrathyria hesperis,
Pantala flavescens e Perithemis moorna. A espécie mais
frequente nas coletas foi P. favescens, totalizando 37%
do total dos indivíduos coletados. Não houve efeito sig-
nificativo do produto microbiano sobre o controle da
espécie estudada.

São raros os trabalhos na região Oeste de San-
ta Catarina quanto à diversidade e abundância de lar-
vas de odonatos em viveiros de piscicultura, podendo
citar Klaus (2004), que registrou 13 gêneros da Ordem
Odonata em tanques de piscicultura no município de
São Carlos-SC. Diferente, do verificado nesta pesqui-
sa, a autora registrou maior abundância dos gêneros
da família Libellulidae, (Orthemis com 38,18%,
Perithemis, 30,18% e Erythrodiplax, 24%). Para a re-
gião estão catalogados 35 táxons de Odonata (Gabiatti,
2003 e Ravanello 2004 e 2007) em diferentes habitats
(rios, riachos e represas).

Os produtos naturais começam a ser utilizados
na aquicultura em substituição aos produtos sintéticos
no controle de pragas e doenças abrindo novas frontei-
ras de estudo em graves problemas enfrentados por
esta atividade. São ricos em uma grande variedade de
nutrientes e um repositório de novos aditivos para ali-
mentação de animais aquáticos. Podem ser utilizados
como atrativos, para aumentar a digestibilidade dos
nutrientes, melhorarem a conversão alimentar,
incrementar o ganho de peso e no controle de
parasitoses (Xiang & Zhou, 2000); como
imunoestimulantes em peixes de cultivo (Ardó et. al.,
2008); antibacterianos sobre patógenos de peixes como
Aeromonas hydrophila, Photobacterium damselae
subsp. piscicida, Streptococcus iniae e Vibrio
alginolyticus (Abutbul et al., 2005) e como antivirais
(Balasubramanian et al., 2007)

O cinamomo, Melia azedarach L. (Meliaceae) per-
tencente à família Meliaceae, é originário da Índia e foi
introduzido no Brasil há séculos, sendo notável pela
extraordinária facilidade de adaptação e pela vigorosa
expansão vegetativa. É uma planta sensível à umidade
excessiva, além disso, reproduz-se facilmente (Murilo,
2002). São de conhecimento e uso popular as suas
propriedades inseticidas. Entre os usuários existem
indicações do preparo e modo de utilização de extra-
tos dos frutos contra pulgões, gafanhotos e cochonilhas.
Outras formas de utilização são indicadas, como por
exemplo, espalhar ramos e folhas verdes da planta pelo

chão do galpão e arredores para o controle de pulgas
ou pendurar na parede para o controle de moscas. Tra-
balhos científicos têm demonstrado os efeitos dos ex-
tratos de cinamomo no controle de insetos e pragas na
agricultura (Brunherotto & Vendaramim, 2001) e a inse-
tos vetores e transmissores de doenças (Prophiro et.
al., 2008; Guirado & Bicudo, 2009). Na agropecuária é
utilizado popularmente e também tem sido pesquisado
pelas suas propriedades anti-helmínticas e
carrapaticidas (Vivan, 2005; Falbo et. al., 2008).

Os terpenos abrangem uma grande variedade de
substâncias de origem vegetal e sua importância eco-
lógica como defensivos de plantas está bem
estabelecida. Os limonóides ou tetranortriterpenóides
são provavelmente, os maiores representantes da classe
dos terpenos com atividade inseticida representando o
nível máximo na sequência de produção de terpenóides
(Viegas Junior, 2003).

O cinamomo é uma fonte de limonóides ou
terpenos complexos, com ação fagoinibidora e outras
propriedades para o controle de insetos. (Fukuiama et
al., 2000; Carpinella et al., 2002).

Este trabalho tem como objetivos estudar a ocor-
rência de larvas de Odonata em viveiros de produção
de alevinos de carpa comum no município de Chapecó-
SC e realizar testes de predação destas larvas em
alevinos de carpa comum com e sem exposição ao
extrato etanólico das sementes do cinamomo.

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta das larvas de Odonata
No período de outubro a dezembro de 2007 em

uma propriedade particular, produtora de alevinos, situ-
ada a 27º04‘12“S e 52º42‘28“O localizada na região
Oeste de Santa Catarina, no município de Chapecó foi
realizado o estudo prévio para identificação dos táxons
de Odonata ocorrentes bem como suas abundancias.
De posse dos resultados foi selecionado o táxon com
maior ocorrência, abundancia e potencial predatório.

O preparo dos viveiros foi realizado através de
calagem de fundo utilizando 200 g m-2 de calcário
dolomítico e adubação orgânica com 100 g m-2 de cama
de aviário peneirada. Os três viveiros amostrados pos-
suem área superficial de 500, 505 e 510 m2, respectiva-
mente viveiros 1, 2 e 3. O enchimento foi realizado du-
rante dois dias com água oriunda de outros viveiros pre-
viamente fertilizados para que houvesse uma rápida
floração do plâncton.

 As larvas foram coletadas através de um coletor
de arrasto de fundo (APHA, 1998) com malha de 300
µm. Os arrastos foram padronizados nos três viveiros
em três minutos em cada lateral (taludes ao longo do
eixo longitudinal dos viveiros) e uma no centro do vivei-
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ro, com periodicidade quinzenal durante o período de
alevinagem.

Em campo as amostras foram pré triadas e as
larvas foram colocadas em sacos plásticos com água
do próprio viveiro e transportadas vivas até o laborató-
rio. O restante do sedimento foi acondicionado em sa-
cos plásticos e levado imediatamente ao laboratório
onde foi lavado em um jogo de peneiras com malhas de
3,0, 2,0 e 1,0 mm, e as larvas encontradas acondicio-
nadas em álcool 70%. Posteriormente as larvas foram
identificadas ao nível gênero com o auxílio da chave de
identificação publicada por Costa et al., 2004.

Obtenção do extrato etanólico do cinamomo e
adsorção em sílica gel

Os frutos do cinamomo (1,34 kg) foram secos a
temperatura de 40ºC e submetidos à maceração com
etanol por 7 dias em um percolador e homogeneizados
em intervalos de 24 horas. Foram preparadas duas ex-
trações, com biomassas vegetais diferentes, de 555,72
e 784,28 g, em 2 L de etanol cada. Após a extração, os
macerados foram filtrados, recolhidos e concentrados
em evaporador rotatório sob pressão reduzida, obten-
do-se 57,67 g do extrato etanólico de cinamomo (EEC).

Para a realização dos testes de predação foram
adsorvidas 27,67 g do EEC em 200 g de sílica Gel 60
F

254
 (Merck) em um evaporador rotatório com pressão

reduzida até a retirada total do diclorometano, solvente
de rápida evaporação utilizado para uma completa
homogeneização.

Testes de predação
Os testes de predação de alevinos de carpa co-

mum por larvas de Odonata (Neuraeschna sp.) foram
realizados no Laboratório de Ecologia e Química da
Unochapecó em sala climatizada a 23ºC e foto período
de 12 horas, seguindo a metodologia descrita por Soa-
res et. al. (2003) com modificações. Neste experimen-
to foram utilizados aquários de polietileno com dimen-
sões de 17 cm de comprimento x 11,5 cm de largura x
10 cm de altura com capacidade para 1,0 L instalados
em uma bancada e abastecidos com água de um poço
tubular profundo. Os aquários foram preparados com
0,5 cm de areia sobre o fundo, previamente esterilizada
a 121ºC durante uma hora.

A determinação da concentração do EEC foi re-
alizada através da pesagem da sílica adsorvida com o
extrato e em seguida aplicada sobre o substrato de
areia e adicionado água.

Os alevinos de carpa comum e as larvas de
Odonata foram coletados simultaneamente com um
puçá e um coletor de fundo com malha de 300 µm,
respectivamente, e levados imediatamente ao labora-
tório, em água do próprio viveiro com aeração quando
então foram tomadas as medidas de comprimento e

biomassa tanto dos alevinos quanto das larvas de
Odonata e aclimatados por 24 horas nas condições
descritas acima. Para o início dos testes, procurando-
se manter a mesma densidade dos alevinos existentes
nos viveiros de alevinagem (150 alevinos.m-2), foram dis-
tribuídos aleatoriamente três alevinos e uma larva de
Odonata por aquário previamente preparado. Foram tes-
tados três tratamentos com cinco repetições: a) com
exposição das larvas ao EEC adsorvido em sílica; b)
sem exposição ao extrato e c) tratamento controle so-
mente com alevinos. A concentração do EEC foi de
0,375 mg.L-1 calculada previamente durante testes de
toxicidade por Tomazelli Junior (2009).

Após o período de aclimatização as larvas de
Neuraeschna foram colocadas uma hora antes dos
alevinos, momento caracterizado como início do expe-
rimento. Foram efetuadas contagens a cada três horas
dos alevinos remanescentes (vivos) em cada unidade
experimental, sendo repostos os alevinos consumidos
de modo que permaneceram três alevinos de carpa após
cada contagem. O tempo total do experimento foi de
27 horas. Os dados da temperatura da água, concen-
tração de oxigênio dissolvido (OD), pH e condutividade
foram obtidos durante as avaliações, com oxímetro ,
pHmetro e condutivímetro digitais.

Para análise estatística foram utilizados o total
de alevinos consumidos por aquário com e sem expo-
sição ao EEC durante o período experimental e sub-
metidos à análise de variância a 5% de probabilidade
(Teste F).

RESUTADOS E DISCUSSÃO

Coleta das larvas de Odonata
Nos três viveiros monitorados nesta pesquisa foi

registrado um total de 126 larvas de Odanata da
subordem Anisoptera, sendo 80 larvas pertencentes à
família Aeshnidae e 46 à Libellulidae. Embora com maior
número de larvas amostradas, a família Aeshnidae foi
representada por somente três gêneros, Neuraeshna
com 72, Rhionaeshna com 6 e Limnetron com duas
larvas. Neuraeshna e Rhionaeshna foram os únicos
gêneros que ocorreram nos três viveiros. Da família
Libellulidae ocorreram sete gêneros (Tabela 1).

Do total das larvas amostradas, as pertencentes
ao gênero Neuraeschna representaram 57,1%.
Erythrodiplax, Orthemis e Micrathyrya foram as mais
abundantes da família Libellulidae com 14,29; 8,73 e
6,35%, respectivamente. Os demais gêneros foram mais
raros, dentre eles: Anatya (2,38%), Dythemis (1,59%),
Nephepeltia (1,59%) e Tramea (1,59%). Todas as lar-
vas, exceto Dythemis (descrita por habitar ambientes
lóticos), são descritas por habitarem ambientes lênticos
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incluindo-se tanques de piscicultura (Costa et. al.,
2004).

As larvas de Neuraeschna ocorreram 15 dias após
o alagamento dos viveiros com comprimento total de
até 3,0 cm e, no final das coletas, apresentavam-se
com as tecas alares bem desenvolvidas e em fase de
emergência. Segundo Costa et. al. (2004), a
Neuraeschna é uma larva de porte grande (49-51 mm),
apresentando o dorso do abdome liso e vértex sem tu-
bérculo. Todos os taludes de ocorrência desta larva
apresentaram-se com declividade acentuadamente
menor que os demais e com margens colonizadas por
macrófitas aquáticas, evidenciando a associação des-
sas larvas a essa vegetação. As odonatas desta famí-
lia enquadram-se nas que tem ovopositor desenvolvido,
injetando os ovos nas plantas aquáticas ou mesmo
detritos orgânicos flutuantes (postura endofítica), sen-
do esta uma característica importante para combater a
predação (Santos et al., 1988). Ainda, possuem as for-
mas de vôo mais velozes e de maior porte entre os
Anisoptera. As asas posteriores, principalmente dos
machos, apresentam o triângulo anal formado por 2-4
células. Os adultos, são facilmente reconhecidos pela
semelhança entre os triângulos das asas anteriores e
posteriores ocorrendo em ambientes lênticos, habitan-
do poças d´água e brejos (Costa, et. al., 2000; Costa
et. al., 2004).

Um aspecto importante do comportamento das
larvas de Odonata é o canibalismo. As larvas da família
Aeshnidae são muito predadoras e atingem o maior
porte entre as odonatas brasileiras (Santos et. al., 1988).
Provavelmente este comportamento predatório e as
condições para uma postura endofítica sejam a res-
postas para a dominância das larvas da família
Aeshnidae.

Umas das odonatas mais citadas e estudadas
como predadoras de larvas e alevinos é a Pantala
flavescens (Soares et al., 2001; Fonseca et. al., 2004;
Lacerda, 2007).  Cabe ressaltar que durante o
monitoramento realizado esta larva não foi encontrada,
porém, durante coletas esporádicas a mesma foi cap-
turada no final do mês de fevereiro e início de março de
2007 e 2008 em viveiros cujas despescas já haviam
sido realizadas.

Na Tabela 2 encontram-se os valores das variá-
veis físico químicas da água aferidas nos três viveiros
amostrados. Segundo Boyd (1982), encontram-se den-
tro da faixa considerada ideal para piscicultura.

Testes de predação
Como a larva Neuraeschna apresentou maior

ocorrência durante a avaliação dos viveiros e pelo seu
potencial predatório, ela foi utilizada nos testes de
predação. No comprimento total as odonatas eram 1,6
vezes maiores que os alevinos de carpa comum, po-
rém, 10,0 vezes mais pesadas que os mesmos, evi-
denciando a desvantagem dos alevinos em relação ao
seu predador.

Foi observado comportamento de predadora vo-
raz com perseguição e ataque às suas presas, sendo
que na primeira leitura nos dois tratamentos foi obser-
vado o maior número de alevinos predados, possivel-
mente devido à restrição alimentar durante aclimatação
de 24 horas a que foram expostas as larvas de Odonata.
Foram nove alevinos predados no tratamento sem o
EEC e 10 alevinos no tratamento com o EEC.

O total de alevinos predados foi 15,4% superior
no tratamento com o EEC até a terceira leitura, a partir
daí o número de alevinos predados foi menor do que no
tratamento sem exposição ao EEC até o final do expe-
rimento. No tratamento com EEC foi observado redu-
ção na predação dos alevinos e lentidão nos movimen-
tos das larvas de Neuraeschna em relação às larvas
sem exposição ao EEC, possivelmente devido ao efei-
to tóxico provocado pelo contato com o extrato de
cinamomo. Houve diferença significativa (p<0,05) no
consumo dos alevinos entre os tratamentos com e sem
exposição das larvas de Neuraeschna ao EEC.

Tabela 1- Relação dos gêneros de Odonata presentes nos vivei-
ros monitorados.

Tabela 2 - Média e desvio padrão das variáveis físico químicas da
água nos três viveiros amostrados.
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A diferença na predação dos alevinos acentuou-
se a partir do momento em que começou a mortalidade
das larvas de Odonata expostas ao EEC, com uma
larva morta às 24 horas. Às 27 horas do experimento
não houve predação pelas larvas expostas ao EEC apre-
sentando visualmente comportamento sem reflexos á
predação quando comparadas com as larvas sem ex-
posição ao EEC. No tratamento sem exposição ao EEC
não houve mortalidade das larvas de Odonata durante
o período experimental e a predação dos alevinos con-
tinuou até o final do experimento.

O consumo médio de alevinos durante as 27
horas do experimento foi de 5,2 e 7,2 para as larvas de
Neuraeschna com e sem exposição ao EEC respecti-
vamente. Na figura 1 encontra-se o consumo acumula-
do dos alevinos de carpa comum de todos os trata-
mentos, indicando a maior predação nos aquários sem
exposição ao EEC e o fim da predação a partir das 24
horas nos aquários com exposição ao EEC.

Os valores encontrados por Tave et. al., (1990)
em testes de predação da Odonata, Pantala
sp.(Libellulidae) sobre alevinos de tilápia foram de 6,6
larvas de tilápia por dia. Gonzáles & Leal (1995) avaliou
o potencial de predação de vários insetos aquáticos
sobre alevinos de carpa comum. Pantala sp. foi o pre-
dador mas efetivo com 1,64 larvas de carpa comum
diariamente, seguida de Notonecta (1,5), Coenagrion
(0,43),e Tropistemus larvae (0,35 larvas de carpa/dia).

 No tratamento controle, não houve mortalidade
dos alevinos de carpa e os mesmos apresentavam com-
portamento e reflexos normais. Não houve diferença
significativa (p>0,05) nas variáveis físico químicas da
água entre os tratamentos (Tabela 3). Os valores aferi-
dos se encontram dentro da faixa considerada ideal
para piscicultura (Boyd, 1982).

Tabela 3 - Peso dos alevinos de carpa comum (Cyprinus carpio), das larvas de Neuraeschna, média e desvio padrão das variáveis físico
químicas da água durante os testes de predação.

Figura 1 - Consumo acumulado de alevinos de carpa comum pelas larvas de odonata durante os testes de predação.
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CONCLUSÕES

A maior ocorrência da larva de Neuraeschna nos
viveiros estudados a coloca como a principal predadora
dos alevinos de carpa entre as odonatas.

O EEC disponibilizado no fundo dos aquários
apresentou efeito sobre as larvas de Neuraeschna, com
redução alimentar e mortalidade das mesmas. Entre-
tanto mais estudos são necessários principalmente a
fim de testar o efeito do extrato de cinamomo no de-
senvolvimento ontogenetico da Neuraeschna, para que
se possa otimizar o manejo destes predadores nos tan-
ques de piscicultura.

Para uma aqüicultura sustentável baseada em
práticas que respeitem o meio ambiente a busca por
produtos naturais para o controle de pragas e doenças
é um caminho que pode ser percorrido.
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